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STAL PROMOVE CAMPANHA NACIONAL











O STAL lanÃ§ou hoje, 10 de Dezembro, Dia Internacional dos Direitos Humanos, uma campanha nacional em defesa do
sector pÃºblico de resÃ­duos, contra a venda da EGF que o Governo pretende privatizar atÃ© MarÃ§o do prÃ³ximo ano.



NÃƒO Ã€ PRIVATIZAÃ‡ÃƒO DO GRUPO Ã•GUAS DE PORTUGAL/EGF



As polÃ­ticas seguidas nos Ãºltimos anos, em particular pelo actual governo, tÃªm materializado a opÃ§Ã£o pela Ã¡gua
como bem mercantilizÃ¡vel e nÃ£o como direito humano fundamental, criando o mercado da Ã¡gua com a privatizaÃ§Ã£o
desta em vÃ¡rias frentes desde: barragens (Plano Nacional de Barragens controlado por empresas privadas Iberdrola,
EDP), exploraÃ§Ã£o de centrais hidroelÃ©ctricas, portos, infraestruturas de abastecimento de Ã¡gua, de Ã¡guas residuais,
estaÃ§Ãµes de tratamento: os serviÃ§os pÃºblicos de Ã¡gua e saneamento.






Associado a este processo tÃªm vindo a ser instituÃ­das um conjunto crescente de taxas e encargos sobre os usos da
Ã¡gua, com particular destaque sobre o consumo domÃ©stico, potencialmente privatizÃ¡veis, ou seja, passÃ­veis de ser
encaixados pelos concessionÃ¡rios dos monopÃ³lios.






A estratÃ©gia que estÃ¡ em curso consiste em verticalizar os sistemas, na Ã¡gua por via da subconcessÃ£o e nos
resÃ­duos, por via da venda da EGF.





	
 - Na Ã¡gua:






Concentrar o sistema em â€œaltaâ€• e em â€œbaixaâ€• â€“ expropriando na prÃ¡tica as autarquias desta competÃªncia e do patrimÃ³nio
associado; horizontalizar â€“ juntar Ã¡gua e saneamento; agregar/fundir sistemas (no caso da Ã¡gua/saneamento, passando
de 18 para 4 megasistemas de acordo com a proposta governamental).





	
 - Nos resÃ­duos:






O cenÃ¡rio de fusÃµes tambÃ©m nÃ£o estÃ¡ afastado, apesar de estar a ser tratado de forma obscena, impondo o aumento
dos preÃ§os dos serviÃ§os na lÃ³gica de recuperaÃ§Ã£o integral dos custos, incluindo lucros normalmente especulativos,
e a entrega da sua gestÃ£o a privados.






Tal como temos afirmado este Ã© um caminho claramente prejudicial e cuja concretizaÃ§Ã£o deixarÃ¡ o nosso PaÃ­s mais
pobre, mais desigual e menos soberano. 
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Um caminho que a maioria da populaÃ§Ã£o rejeita como demonstram todos os estudos de opiniÃ£o efectuados sobre
esta matÃ©ria e o apoio manifestado Ã  Iniciativa legislativa de CidadÃ£os Â«ProtecÃ§Ã£o dos direitos individuais e comuns Ã 
Ã¡guaÂ», contra a privatizaÃ§Ã£o entregue em Fevereiro passado na Assembleia da RepÃºblica que recolheu mais de 44
mil assinaturas.






As populaÃ§Ãµes sabem que a introduÃ§Ã£o da lÃ³gica mercantil nestes serviÃ§os conduzirÃ¡, como a realidade bem
demonstra â€“ lÃ¡ fora mas tambÃ©m cÃ¡ dentro â€“ veja-se as privatizaÃ§Ãµes de serviÃ§os municipais â€“ ao aumento inevitÃ¡vel e
significativo das tarifas (aliÃ¡s como assume o governo ser sua intenÃ§Ã£o). 






O custo da prestaÃ§Ã£o do serviÃ§o serÃ¡ muito mais elevado do que se fosse feito por gestÃ£o pÃºblica, numa Ã³ptica de
serviÃ§o pÃºblico, porque tem de remunerar o â€œnegÃ³cioâ€•. E a questÃ£o do preÃ§o nÃ£o Ã© uma coisa de pouca importÃ¢ncia
pois dela estÃ¡ dependente, em grande medida, a igualdade social no acesso a este direito. 






Abandona-se a democracia e o direito dos cidadÃ£os avaliarem regularmente as politicas de serviÃ§os pÃºblicos, porque
as concessÃµes sÃ£o a longos perÃ­odos. As questÃµes do emprego e dos direitos dos trabalhadores que invariavelmente,
nestes processos assentam na reduÃ§Ã£o de postos de trabalho, na reduÃ§Ã£o de direitos laborais e de direito Ã 
negociaÃ§Ã£o. Este aspecto Ã© apresentado despudoradamente como uma vantagem das privatizaÃ§Ãµes, nos â€œmanuaisâ€•
dos que as defendem. 









NEGÃ“CIO DO LIXO Ã‰ MAU PARA O PAÃ•S






No negÃ³cio anunciado do lixo, estamos mais uma vez perante uma opÃ§Ã£o ideolÃ³gica.






Entre outras implicaÃ§Ãµes, a transformaÃ§Ã£o do lixo em mercadoria pÃµe em causa o princÃ­pio da Â«reduÃ§Ã£oÂ», jÃ¡ que,
Ã© a abundÃ¢ncia de resÃ­duos e o seu aumento progressivo que assegurarÃ¡ o aumento do lucro aos operadores
privados.






O STAL considera que a recolha, tratamento e valorizaÃ§Ã£o de resÃ­duos devem manter-se sob gestÃ£o pÃºblica,
alertando que a entrega deste sector Ã  iniciativa privada terÃ¡ consequÃªncias desastrosas para os trabalhadores,
populaÃ§Ãµes e o PaÃ­s.






Sendo certo que jÃ¡ hoje operam vÃ¡rias empresas privadas nas Ã¡reas da recolha, tratamento e valorizaÃ§Ã£o, a Empresa
Geral do Fomento (EGF) tem uma posiÃ§Ã£o dominante ao nÃ­vel do tratamento e valorizaÃ§Ã£o, controlando 11
empresas, em parceria com os municÃ­pios, em que laboram mais de dois mil trabalhadores, cujos serviÃ§os cobrem 63
por cento da populaÃ§Ã£o.
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Trata-se de um grupo rentÃ¡vel, que movimenta anualmente cerca de 170 milhÃµes de euros, possuindo um valioso
patrimÃ³nio, com tecnologia avanÃ§ada, avaliado em mais de mil milhÃµes de euros, que foi constituÃ­do nas Ãºltimas duas
dÃ©cadas Ã  custa de avultados investimentos pÃºblicos. 






SÃ³ em 2012 foram investidos pelas empresas do grupo perto de 45 milhÃµes de euros. PorÃ©m, o Governo PSD/CDS-PP
estÃ¡ disposto a alienar este patrimÃ³nio por 200 milhÃµes de euros, ou seja uma pequena parcela do seu valor.






Com vista a travar este negÃ³cio ruinoso para o PaÃ­s, nefasto para os trabalhadores (cujos direitos ficam ameaÃ§ados)
e populaÃ§Ãµes (que sofrerÃ£o com novos aumentos de tarifas, perda de qualidade e todo o tipo de consequÃªncias
associadas Ã  fria lÃ³gica do lucro), o STAL promove o lanÃ§amento de uma petiÃ§Ã£o Ã  Assembleia da RepÃºblica, para
alÃ©m da ediÃ§Ã£o de vÃ¡rios documentos e outros materiais de esclarecimento e mobilizaÃ§Ã£o da populaÃ§Ã£o em defesa
destes serviÃ§os pÃºblicos essenciais.






A petiÃ§Ã£o solicita ao Ã³rgÃ£o legislativo que tome medidas para a manutenÃ§Ã£o da EGF na esfera pÃºblica, a defesa
dos serviÃ§os municipais, bem como dos postos de trabalho, dos salÃ¡rios, dos direitos e da melhoria das condiÃ§Ãµes de
trabalho, contribuindo para a valorizaÃ§Ã£o social dos trabalhadores do sector.






No Ã¢mbito desta campanha, em que serÃ¡ privilegiado o contacto com as populaÃ§Ãµes e os trabalhadores do sector, o
STAL pretende aprovar em plenÃ¡rios de trabalhadores moÃ§Ãµes a enviar Ã s autarquias, endereÃ§ar uma carta aos eleitos
autÃ¡rquicos e ainda promover uma iniciativa pÃºblica de debate, que poderÃ¡ incluir a participaÃ§Ã£o de organizaÃ§Ãµes e
convidados estrangeiros, sobre a privatizaÃ§Ã£o dos resÃ­duos.






JÃ¡ hoje, a campanha do STAL encontra eco em posiÃ§Ãµes assumidas por numerosos municÃ­pios de Norte a Sul do
PaÃ­s, que se opÃµem Ã  venda da EGF, defendendo a assunÃ§Ã£o por inteiro das suas responsabilidades na gestÃ£o dos
resÃ­duos, no caso de o governo manter a sua intenÃ§Ã£o de sair do sector.






Ainda na passada semana, dia 5, uma posiÃ§Ã£o neste sentido foi assumida pelos 18 municÃ­pios da Ã•rea Metropolitana
de Lisboa, que se manifestaram dispostos a Â«desenvolver todas as acÃ§Ãµes, inclusive do foro legalÂ», para manter na
esfera pÃºblica as empresas Valorsul e Amarsul, as duas empresas da EGF que operam na regiÃ£o.






Estes municÃ­pios consideram que Â«esta privatizaÃ§Ã£o [da EGF], a exemplo das outras feitas atÃ© agora pelo Governo,
estÃ¡ a ser preparada sem transparÃªnciaÂ», com o objectivo de Â«retirar aos municÃ­pios parceiros poder de
intervenÃ§Ã£o, criando situaÃ§Ãµes de facto que afastam os municÃ­pios do poder decisÃ³rio, do qual devem ser parte
integrante, por direito e naturezaÂ».






A mesma posiÃ§Ã£o conjunta assumida no Conselho Metropolitano de Lisboa indica que Â«a privatizaÃ§Ã£o da EGF
traduzir-se-Ã¡ seguramente num recuo significativo nos nÃ­veis alcanÃ§ados na prestaÃ§Ã£o destes serviÃ§os Ã s
populaÃ§Ãµes, a que acrescerÃ¡ seguramente o aumento do preÃ§o cobrado pela prestaÃ§Ã£o de serviÃ§o, para alÃ©m do
evidente impacto negativo na actividade econÃ³mica localÂ», considerando ainda como Â«matÃ©ria nÃ£o menos
importanteÂ» a que se prende com os trabalhadores Â«que poderÃ£o ver o seu posto de trabalho em riscoÂ».
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Por isso, neste dia, em que se afirma e valorizam os direitos humanos, que este governo ameaÃ§a a cada dia que
passa, afirmamos que a Ã¡gua, o saneamento, os resÃ­duos, consubstanciam serviÃ§os pÃºblicos essenciais sem os quais
a solidariedade, a equidade, a qualidade de vida dos seres humanos e a coesÃ£o social e territorial, serÃ£o
irremediavelmente postas em causa.






SÃ³ pÃºblicos, com gestÃ£o pÃºblica, prÃ³ximos das populaÃ§Ãµes, de qualidade e democrÃ¡ticos, estes serviÃ§os cumprirÃ£o
o seu papel: garantir e proporcionar bem-estar Ã s actuais e Ã s futuras geraÃ§Ãµes.
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